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No mês passado, ocorreram, sucessivamente, incidentes de assédio sexual 

contra as mulheres em Macau, o que é muito preocupante. Na alteração feita ao 
Código Penal, em 2017, o Governo acrescentou o crime de importunação sexual. 
Por seu turno, os casos referidos foram revelados pela denúncia das próprias vítimas, 
reflectindo que a lei gerou efeito significativo na sensibilização mais efectiva dos 
residentes na procura de ajuda, depois de sofrerem assédio sexual. No entanto, o 
assédio sexual caracteriza-se por ser um acto criminoso discreto. Além disso, 
devido à mentalidade tradicional e à falta de conhecimentos sobre leis relevantes, 
algumas vítimas podem desistir de procurar ajuda voluntariamente, pelo que não se 
pode excluir a existência de mais casos não declarados. 
 

Na realidade, mesmo que não se fale da mágoa física causada nas vítimas, o 
assédio sexual deixa marcas psicológicas, cujo impacto é difícil de estimar. Para 
prevenir a recorrência de casos semelhantes, todos os membros da sociedade 
precisam analisar a situação em conjunto, na perspectiva da lei, educação e política, 
para criar um ambiente comunitário e social que previna o assédio sexual. 
 

Nos termos jurídicos, espera-se que se possa continuar a rever as disposições 
e penas actualmente em vigor para crimes sexuais no Código Penal, de modo a 
reforçar o seu efeito dissuasor. No que diz respeito à educação, é necessário 
continuar a reforçar-se a divulgação de leis de prevenção e combate aos crimes 
sexuais, além de sensibilizar os residentes e os trabalhadores não residentes para o 
conhecimento e a observação da lei, bem como as vítimas para a denúncia 
voluntária e a autoprotecção. Estas acções de divulgação e sensibilização permitem, 
ao mesmo tempo, que todas as pessoas sejam guardiãs da prevenção do assédio 
sexual, no sentido de ajudar a denunciar casos e a manter, em conjunto, a segurança 
das mulheres. No que toca à construção de uma comunidade, neste processo e no 
de melhoria das condições do seu espaço, deve ser dada mais atenção às 
perspectivas das mulheres, isto é, melhorar a iluminação e a visibilidade nos 



 

espaços públicos e reduzir situações em que estas obstroem a visiblidade nas vias 
públicas. Estas alterações ajudarão a aumentar a consciência de alerta das mulheres. 
Além disso, é necessário acelerar a instalação e configuração de um sistema de 
videovigilância, a fim de assegurar uma protecção mais efectiva na comunidade. 

 


